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A s organizações hospitalares são reconhecidas como instituições altamente complexas por sua vinculação com o sistema 
de saúde, seu modelo organizacional peculiar, sua contribuição para a formação de profissionais da área de assistência 
à saúde e pela incorporação de novas tecnologias no sistema de saúde. Essas características estão globalmente presen-

tes no Centro Cirúrgico (CC), na Recuperação Anestésica (RA) e na Central de Material e Esterilização (CME). 
Diariamente os enfermeiros do perioperatório convivem com a dicotomia do investimento custoso das organizações 

em novas tecnologias e a necessidade de controle rigoroso dos custos que envolvem a assistência direta aos pacientes nes-
sas três desafiadoras áreas. 

Dito isso, é lícito afirmar que a gestão dos custos pode aumentar a eficiência na utilização dos recursos disponíveis, bem 
como contribuir para o uso de evidências na tomada de decisões que envolvam escolhas entre alternativas de tratamento 
ou com relação a desfechos esperados. 

Apesar disso, as instituições inseridas no âmbito da assistência à saúde no Brasil, especialmente as públicas, necessitam 
de modernização gerencial, com a utilização de sistemas de custos capazes de orientar os gestores para um controle ideal 
das atividades e para a correta tomada de decisão.

Diante da escassez de recursos, do aumento da demanda por serviços de saúde de diferentes complexidades e das difi-
culdades crescentes de financiamento por parte das fontes pagadoras, públicas e privadas, os profissionais de saúde preci-
sam adquirir conhecimentos específicos sobre a temática “custos em saúde”1. Enfermeiros podem contribuir para a gestão 
de custos ao realizarem estudos que forneçam elementos para a racionalização no processo de alocação de recursos, para 
o equilíbrio entre custos e finanças e para o incremento de resultados, direcionando a redefinição de prioridades e o acom-
panhamento da produtividade.

Desse modo, o enfermeiro congregará a base teórico-prática para poder controlar custos, argumentar com a equipe de 
saúde e obter recursos para um cuidado seguro ao paciente cirúrgico. Também poderá identificar oportunidades para ava-
liar medidas que aumentem a eficiência dos processos de trabalho, racionalizando recursos e acompanhando a produtivi-
dade de sua área2.

Os custos podem ser entendidos como medidas monetárias dos sacrifícios com que as organizações precisam arcar 
para atingirem seus objetivos. A contabilidade de custos, a princípio, foi criada pelos contadores para resolver problemas 
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de mensuração de estoques e do resultado das empresas a 
ser apurado3.

Ainda assim, para que as informações de custos possam 
ser úteis ao processo de gestão do perioperatório, os contro-
les necessitam ser eficientes e com elevado grau de confia-
bilidade — capazes de disponibilizar informações para que 
os gestores possam tomar decisões assertivas. Além disso, 
conhecer e analisar os custos facilita ações para a redução 
de possíveis desperdícios e melhoria dos resultados para a 
organização e para o planeta.

Sob esta perspectiva, “o melhor gestor de custos é quem 
conhece profundamente as operações e não quem reúne apenas 
os conceitos relacionados à contabilização de custos”3. À vista 
disso, identificar o desperdício e compartilhar com a equipe os 
valores identificados traz significado para o engajamento da 
equipe, promovendo reflexões sobre o destino ideal de valores 
desperdiçados, tais como melhorias no ambiente de trabalho.

O desperdício é endêmico nos serviços de saúde. E não é 
só dinheiro que está sendo desperdiçado. Os mais preciosos 

recursos — o tempo, a alegria da força de trabalho, os recur-
sos naturais — estão sendo desnecessariamente esgotados 
por processos desperdiçados todos os dias4.

Importante destacar que a abordagem de “redução de 
desperdício” é fundamentalmente diferente do corte arbi-
trário de custos. Assim, é importante, para o engajamento 
nesse propósito, tornar claro o impacto negativo do des-
perdício entre funcionários, pacientes e famílias, além de 
destacar o potencial de investimento dessa economia para 
o sucesso na disseminação de modelos inovadores para 
melhorar a saúde e os cuidados — mostrando que o des-
perdício foi evitado, mas com o cuidado certo, no lugar 
certo e na hora certa5.

Enfim, os enfermeiros neste momento devem ter conhe-
cimento a respeito de custos hospitalares e dominar, detalha-
damente, as atividades que compõem os processos de traba-
lho desenvolvidos, com a finalidade de aperfeiçoar aquelas 
que agregam valor ao produto final e eliminar as que são 
desnecessárias, sem prejuízo para a qualidade dos resultados. 
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